
nas escavações, sugerem, inicialmente, tratar-se de uma área de interesse 
para o pequeno minerador, faltando, ainda, um maior suporte de 
investigações direcionadas para avaliação do potencial aurífero na área 
global. 
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Orientador: Hans D. Schorscher 

Resumo: 
Neste trabalho são apresentados os mapas geológicos na escala de 

1 :25.000 das quadrículas Cuiabá e Onça (Gouveia-MG). Foram reconhecidas 
três unidades principais: a Seqüência Infracrustal (embasamento Cristalino) ; 
o Supergrupo Rio Paraúna (seqüência supracrustal, vulcano-sedimentar de 
idade Arqueana, com seus grupos Pedro Pereira e Costa Sena, deste último 
aflorando a Formação Barão de Guaçuí); e o Supergrupo Espinhaço com 
suas três formações inferiores (São João da Chapada,Sopa-Brumadinho -
inclusive o Membro Campo Sampaio - e Galho do Miguel) . As duas grandes 
unidades supracrustais são dominadas por metasse- dimentos 
metamorfizados na fácies Xisto Verde (grau baixo). O Supergrupo Rio 
Paraúna exibe uma estruturação complexa, imbricado tectonicamente com o 
embasamento, destacando como principal elemento uma xistosidade -
foliação milonítica de direção NNW com mergulhos para ENE. As feições 
sedimentares primárias estão bem preservadas nas rochas do Supergrupo 
Espinhaço que conforma, estruturalmente, amplas dobras ligeiramente 
assimétricas, com vergência para W e eixos na direção geral N-S. 
Secundariamente destacam-se alguns cisalhamentos que rompem os flancos 
das grandes dobras e se orientam também na direção N-S. Rochas básicas 
metamorfisadas cortam toda coluna litoestratigráfica aparecendo como 
diques, "sills" ou soleiras . Depósitos Cenozóicos (eluviões, coluviões e 
aluviões) completam o quadro de unidades estratigráficas da região . Os 
principais recursos minerais da área são o quartzo e os depósitos 
aluvionares do ouro e diamante . 
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Resumo: 
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A área do presente trabalho, com cerca de 900 km2 , localiza-se ao sul 
de Minas Gerais e compreende as cidades de Caxambu, Cruzília, Baependi e 
São Tomé das Letras. As rochas metamórficas desta área foram agrupadas 
em duas seqüências (Inferior e Superior) que se superpõem em não 
conformidade. A partir da determinação de tipos litológicos, subdividiu-se a 
Seqüência Inferior, ou embasamento, em 3 unidades fitodêmicas, 
designadas de: unidade 1, constituída de gnaisse bandado com lentes de 
rochas ultramáficas; unidade 2, formada por rochas ultramáficas associadas 
a granodiorito gnaisse; e unidade 3, composta por xistos máficos e 
ultramáficos com metassedimentares associadas. O conjunto é interpretado 
como sendo uma associação do tipo "Granito-Greenstone". As rochas da 
Seqüência Inferior formaram-se sob condições metamórficas da fácies 
anfibolito, tendo localmente, atingido à anatexia. São a essa seqüência 
atribuídas 3 fases de deformação. A Seqüência Superior é representada ao 
norte, pelo Grupo Carrancas, constituído por unidades com xistos e 
quartzitos, intercalados com gnaisses e, ao sul, pelo Grupo Andrelândia, 
composto predominantemente de xistos e gnaisses, com poucos quartzitos 
localizados na parte basal. O Grupo Carrancas é admitido como um fácies 
de transição entre o Grupo São João Dei Rei e Andrelândia. O metamorfismo 
da Seqüência Superior é de fácies anfibolito de pressão intermediária. Há um 
relativo aumento no grau metamórfico de norte para sul, com o Grupo 
Carrancas ao norte contendo granada, cianita e estaurolita na presença de 
quartzo e muscovita, e o Grupo Andrelândia, ao sul,que localmente 
apresenta sillimanita . Para a seqüência superior são definidas 3 fases de 
deformação, com auge do metamorfismo na 2a fase . Associado ao final da 
2a fase de deformação foram localizadas falhas de empurrão de direção 
NE/SW e sentido de movimento da capa sobre a lapa de SW/NE. Zona de 
cisalhamento subvertical de direção NE/SW e movimento horizontal com 
sentido dextral, associado a 3 8 fase de deformação também foi 
reconhecida . 
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Resumo: 
O estudo morfoestrutural, a partir de dados coletados em dois 

levantamentos aeromagnetométricos e em um levantamento geofísico 
marinho (ecobatimétrico,magnetométrico e de sísmica de reflexão 
monocanal), permitiu o traçado dos segmentos transformante e assísmico da 
Zona de Fratura de Ascensão, desde a província da crista da Cordilheira 
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